
ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO 1 

RIO PARAÍBA DO SUL – CEIVAP, DE 2014, REALIZADA NO DIA ONZE DE DEZEMBRO DE DOIS 2 

MIL E CATORZE. Aos onze dias do mês de dezembro de dois mil e catorze, instalou-se a 2ª Reunião Ordinária 3 

do Comitê de Integração da Bacia do Rio Paraíba do Sul - CEIVAP, em Resende/RJ, com a presença de 39 4 

membros e 19 convidados (conforme relação no final desta ata) e justificadas as ausências, também como 5 

relacionado no final desta ata; e com a seguinte Ordem do Dia: 1 – Abertura da Sessão; 2 – Apresentação da 6 

Ordem do Dia; 3 – Comunicações; 4 – Deliberação que dispõe sobre a Agenda Anual de Atividades do CEIVAP 7 

de 2014; 5 – Avaliação da AGEVAP pelo CEIVAP; 6 – Informe da ANA sobre transposição das águas da bacia 8 

do rio Paraíba do Sul para o Cantareira/Alto Tietê; 7 – Assuntos Gerais. 1 – Abertura da Sessão – Conferido o 9 

quórum, o Presidente do CEIVAP, Sr. Danilo Vieira Júnior (SEMAD/MG) cumprimentou todos os presentes e 10 

iniciou a reunião. Iniciou sua fala destacando a importância da recuperação de áreas degradadas, de programas 11 

de recuperação de nascentes, no intuito de garantir qualidade e quantidade de água na Bacia do Paraíba do Sul. 12 

Ressaltou que o Comitê de Bacia é o melhor instrumento para trabalhar esses temas. 2 – Apresentação da 13 

Ordem do Dia – O Sr. Danilo Vieira (SEMAD) informou a inserção do item na pauta referente à aprovação da 14 

Moção CEIVAP 02/2014, e sugeriu que a discussão do item 6 da pauta fosse antecipada, passando assim a ser o 15 

item 3. Perguntou se a plenária estava de acordo com a pauta proposta, não havendo manifestação, foi dado 16 

andamento a reunião. 6 – Informe da ANA sobre transposição das águas da bacia do rio Paraíba do Sul 17 

para o Cantareira/Alto Tietê –  O Diretor-Presidente da ANA, o Sr. Vicente Andreu Guillo, primeiramente 18 

agradeceu o convite, e disse que acompanha o trabalho da AGEVAP. Expôs que uma discussão necessária e que 19 

está presente no problema em relação à proposta de transposição das águas da bacia do rio Paraíba do Sul para 20 

atender a Macrometrópole paulista é a legislação de recursos hídricos, e a questão da dominialidade. Na 21 

legislação destaca-se ainda outra questão, que é a questão dos usos múltiplos. Falou sobre os interesses de uma 22 

utilização social da água, em relação a crise hídrica, que nunca aconteceu com tanta intensidade nas bacias. 23 

Falou também sobre a cultura dos comitês de bacia, que representam experiências ainda não concluídas, onde o 24 

próprio comitê ainda tem questões importantes a resolver. Ressaltou que não há como pensar no sistema sem 25 

fortalecer só os órgãos gestores ou só os comitês de bacia. Disse que deve ser pensada a relevância que os 26 

órgãos competentes conseguirão dar para o tema água no cenário político. Comentou que a agenda da água foi 27 

irrelevante apesar da crise, não foi relevante em nenhum lugar do Brasil, o que faz com que o problema não seja 28 

reconhecido. É importante encontra uma maneira de fortalecer a agenda política quanto aos problemas da crise 29 

hídrica. O Sr. Vicente Andreu falou sobre a relação entre a transposição e a seca, que os problemas acabam se 30 

relacionando pelo momento, quando a atual resolução do problema da transposição pode impactar no atual 31 

problema que enfrentado, que é a seca. As ações para solução da seca foram operações de prateleiras, com base 32 

em uma crise que já aconteceu anteriormente. Com uma nova forma de operar o sistema de reservatórios pôde 33 

ser identificado o aumento da garantia hídrica no presente momento, apesar de todos os reservatórios estarem 34 

depressionados. Disse que a AGEVAP teve um papel importantíssimo do ponto de vista técnico, e a diretoria do 35 

CEIVAP acompanhou isso minuciosamente. As soluções pontuais não vão dar conta de resolver todos os 36 

problemas de todas as regiões, quando o país enfrenta um momento especial, onde vários problemas se 37 

interligam, e os órgãos competentes tem que ter sabedoria para encontrar uma solução que fortaleça o sistema de 38 

recursos hídricos no Brasil. Iniciou-se uma grande discussão sobre a fala colocada. A Sra. Vera Lúcia Teixeira 39 

(O Nosso Vale! A Nossa Vida) agradeceu a presença do Sr. Vicente Andreu, e expôs sua opinião dizendo que 40 

em 18 anos que está no sistema, é a primeira vez que vê a lei sendo rasgada. Disse que como bióloga, a situação 41 

atual da Bacia do Rio Paraíba do Sul a preocupa muito, não só em relação a obra de transposição, mas também 42 

em relação a vazão do rio, quantidade e qualidade de água. Em tempo, questionou o porquê da transposição ser 43 

no Atibainha e não ter seguido o ranking de viabilidade apresentado no estudo elaborado pelo DAEE. 44 

Questionou ainda o custo operacional da obra, a questão da energia, e quando e de que forma seriam feitas as 45 

compensações ambientais. O Sr. Roberto Machado (Instituto Rio Carioca) reforçou a fala da Sra. Vera Lúcia 46 

Teixeira e disse que é indispensável que sejam estabelecidas medidas de médio a longo prazo para recuperação 47 

da Bacia. O Sr. João Emídio Lima da Silva (IAVARP) falou sobre a efetividade de um plano de contingência, 48 

considerando um possível prolongamento e agravamento da estiagem enfrentada na Bacia do rio Paraíba do Sul. 49 

O Sr. Vicente Andreu (ANA) respondeu os questionamentos colocados, disse que todos os estudos feitos pela 50 

ANA serão disponibilizados e eles estarão à disposição para quaisquer esclarecimentos. Finalizou seu informe 51 

dizendo que o plano de contingência precisa de uma mediação, e que se os mecanismos para gerenciamento da 52 

crise e dos problemas não forem os melhores, eles serão aprimorados conforme a necessidade mostrar. 3 – 53 

Comunicações – Não havendo nenhum comunicado a ser feito, foi dado andamento na reunião. 4 – 54 

Deliberação que dispõe sobre a Agenda Anual de Atividades do CEIVAP de 2014 – O Sr. Danilo Vieira 55 

(SEMAD) apresentou a deliberação para apreciação da Plenária, e não havendo manifestações, a mesma foi 56 

aprovada. 5 – Avaliação da AGEVAP pelo CEIVAP – O Sr. Danilo Vieira (SEMAD) informou que no início 57 

da reunião foram distribuídos os questionários de avaliação aos membros, para que sejam preenchidos e 58 

colocador na urna. 7 – Assuntos Gerais – Moção CEIVAP 02/2014 sobre a Transposição – O Sr. Patrick 59 



Thomas (ANA) expôs sua opinião dizendo que a questão não é com relação as ações descritas na moção, as 60 

ações são pertinentes, são importantes e necessárias, a ANA apóia a maioria, a questão é a forma como está 61 

sendo colocada. Só devem ser colocadas condicionantes que possam ser contempladas. Sugeriu que sejam 62 

mantidas as ações, mas que sejam recomendações, para serem feitas concomitantes com o projeto, com cada um 63 

responsável pela sua parte, fazendo assim com que as ações sejam executáveis. O Sr. André Marques 64 

(AGEVAP) expôs que esse documento, que seja uma moção ou deliberação, deve ser consolidado o quanto 65 

antes para que possa ser incluído como anexo em Nota Técnica da ANA. O CEIVAP e a AGEVAP se 66 

manifestaram, e isso é muito importante. O Sr. Danilo Vieira (SEMAD) colocou a proposta em votação, e esta 67 

foi aprovada, com abstenção da SABESP, com a ressalva de sejam feitas as devidas correções de formato. 68 

Outros assuntos – A Sra. Vera Lúcia Teixeira (O Nosso Vale! A Nossa Vida) sugeriu que o AGEVAP faça 69 

uma apresentação referente ao relatório da ANA sobre a transposição aos GTs do CEIVAP. A Sra. Zeila 70 

Chittolina Piotto (CIESP Taubaté) informou que no dia 16/12/2014 haverá uma reunião para discussão sobre a 71 

escassez hídrica. O Sr. Tarcísio José Souza e Silva (CIESP São José dos Campos) lembrou que é obrigatório e 72 

necessário preencher a ficha de avaliação da AGEVAP. O Sr. Virgílio Furtado (Prefeitura de Piau) comentou 73 

que estão encerrando os projetos de esgotamento sanitário de sua região hidrográfica. O Sr. Paulo Valverde 74 

(CESAMA) destacou que a CTC zerou as demandas de 2014, e muito contou com a contribuição do GTAI. 75 

Nada mais havendo a tratar, o Presidente do CEIVAP agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião, tendo 76 

a presente ata sido lavrada por mim, Raíssa Galdino, secretária ad hoc, e depois de aprovada, foi assinada pelo 77 

Presidente do CEIVAP, Sr. Danilo Vieira Júnior, e pelo Secretário, Sr. Tarcísio José Souza e Silva.  78 

 79 

 80 

  81 

Resende, 11 de dezembro de 2014 82 
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 85 

                                      Danilo Vieira Júnior                                Tarcísio José Souza e Silva 86 

Presidente do CEIVAP                              Secretário do CEIVAP 87 
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 90 

LISTA DE PRESENÇA 91 

 92 

Membros do CEIVAP  93 

 94 

União: Rafael Eduardo Teza de Souza (Ministério da Integração Nacional) 95 

 96 

MINAS GERAIS – Poder Público: Danilo Vieira Júnior (SEMAD), Joaquim Arildo Borges (SEAPA), Virgílio 97 

Furtado da Costa (AMPAR); Usuários: Rodrigo Lopes (DEMSUR), Leonardo James Magalhães (COPASA), 98 

Deivid Lucas de Oliveira (FIEMG), Cláudio Luís Dias Amaral (Agro-Indústria Reserva das Gerais), Maria 99 

Aparecida Vargas (Energisa Soluções SA), Antônio José Francisco (Consórcio do Rio Muriaé), Murilo Franco 100 

Machado (Minas PCH), Paulo Afonso Valverde Júnior (CESAMA); Organizações Civis: Marco Antônio 101 

Barbosa (BIOCEP), Marilda Cruz Lima da Silva (IAVARP). 102 

 103 

SÃO PAULO – Poder Público: Nazareno Mostarda Neto (Sec. Est. de Saneamento), Paulo Noia (Pref. 104 

Piquete); Usuários: Tarcísio José de Souza e Silva (CIESP São José dos Campos), Maria Inez Capps 105 

(EMBRAER), João Marcelino da Silva (Sindicato Rural de Monteiro Lobato), Danilo Henrique Vergílio 106 

(FIESP), Danielle Lopes Bacelar (CIESP Jacareí), Thiago Eustáchio (Usina Paulista Lavrinha), Renato 107 

Veneziani (SABESP), Zeila Piotto (CIESP Taubaté); Organizações Civis: Luiz Roberto Barreti (ABES), Elias 108 

Adriano dos Santos (Associação Desportiva e Cultural dos Moradores de Queluz), Sueleide Silva Prado (Vale 109 

Verde), Tereza Cristina Brazil de Paiva (EEL/ USP Lorena). 110 

  111 

RIO DE JANEIRO – Poder Público: Rosa Maria Formiga Johnsson (INEA), Moema Versiani (INEA), Daniela 112 

Vidal Vasconcelos (PM de Volta Redonda); Usuários: Marcelo Carvalho (Eletrobrás Furnas), Jaime Azulay 113 

(CEDAE), Jorge Peron (FIRJAN), Alexandre Silveira (Light Energia), Zenilson do Amaral Coutinho 114 

(ASFLUCAN), Walter Souza Portes (AESUF); Organizações Civis: Roberto Machado de Oliveira (Instituto 115 

Rio Carioca), Vera Lúcia Teixeira (O Nosso Vale! A Nossa Vida), João Gomes Siqueira (UENF). 116 

 117 



AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: Marcos Martinelli (Sec. Est. de Agricultura e Abast.), Maria Luiza Ferreira 118 

da Silva (SAAE Três Rios), Mateus Cremonese (PREA), Luiz Tavares de Melo (ABES/RJ), Luis Claudio 119 

Santos Pinto (Pref. Juiz de Fora), Antônio Simões (CSN). 120 

 121 

Convidados 122 

 123 

Vicente Andreu (ANA), Eduardo Dantas (CEDAE/RJ), Patrick Tomas (ANA), João Marcus Garbero 124 

(SMA/PJF), João Emídio Lima da Silva (IAVARP), Edilson de Paula Andrade (DAEE), João Mendes Neto 125 

(CBH Rio Dois Rios), Isabel Cristina Almeida (AESUF), Cíntia Freitas (Jornal A Voz da Cidade), Diego 126 

Gavazi (TV Rio Sul), Sílvio Siqueira (SABESP), Silvana Sampaio (CBH-PS/DAEE), Sergio Alencar de Souza 127 

(Votorantim Metais), Wagner Lemos, Andrea Francomano (Pref. de São José dos Campos), José Roberto 128 

Rodrigues, André Marques (AGEVAP), Aline Alvarenga (AGEVAP), Daiane Santos (AGEVAP), Luis Felipe 129 

Cunha (AGEVAP), Raíssa Galdino (AGEVAP). 130 

    131 

 132 

Resende, 11 de dezembro de 2014. 133 

 134 


